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Região Nordeste consolida desempenho positivo no primeiro semestre 

de 2025 e prepara terreno para mais crescimento 

Marcos Falcão Gonçalves 

• A economia nordestina, medida pelo índice de atividade IBCR-NE do Banco Central, 
recuou 0,4% em junho, quando comparado com o mês de maio de 2025, de forma 
dessazonalizada (Gráfico 1).  

• Entre os estados do Nordeste divulgados pelo Bacen, Pernambuco e Bahia 
apresentaram crescimento de 2,2% e 0,1%, enquanto o Ceará mostrou estabilidade no 
período. 

• A partir dos dados divulgados referentes ao mês de junho, a região Nordeste tem 
crescimento acumulado de 3,8% nos últimos doze meses, muito próximo com 
observado em nível nacional, que é de 3,9% (Gráfico 2). Em 2025, o Nordeste acumula 
crescimento de 2,4% até o mês de maio, com destaque para a Bahia, que aponta para 
elevação de 3,9% no mesmo período (Tabela 1). 

• O crescimento da atividade econômica na Bahia resulta de uma combinação de fatores 
estruturais, notadamente por sua base produtiva diversificada; aliada a fatores 
conjunturais, principalmente o clima favorável no período que impulsionou as 
atividades agropecuárias; e políticas de crédito e investimento. 

• O crescimento do indicador do Banco Central de atividade econômica de janeiro a 
junho de 2025 para o Ceará acumula crescimento de 2,6%, mostrando que o Estado 
mantém fundamentos sólidos, apesar do desafio para impulsionar setores de maior 
valor agregado e reduzir a dependência de alguns mercados externos. 

• A economia pernambucana, medida pelo índice de atividade econômica do Banco 
Central, recuou 0,3% no acumulado até junho, decorrente do menor dinamismo do 
agronegócio, indústria e menor expansão do setor de serviços.  

• Minas Gerais e Espírito Santo, que possuem parte de seus territórios integrando a área 
de atuação do Banco do Nordeste, apresentam variação acumulada no ano de 3,0% e 
2,9%, respectivamente.  

 

Comentário: A perspectiva para a economia do Nordeste nos próximos meses é de 
crescimento moderado, sustentado pela continuidade do bom desempenho do 
agronegócio em estados como Bahia e partes do Ceará, pelo avanço de investimentos 
em infraestrutura logística e energética, e por nichos industriais e de serviços com 
potencial exportador. Entretanto, o cenário exige cautela: a região segue exposta a riscos 
climáticos, à volatilidade de preços internacionais e a possíveis medidas protecionistas 
de parceiros comerciais, além de desafios internos como crédito ainda restritivo para 
alguns segmentos e necessidade de maior diversificação produtiva.  
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Gráfico 1 - Índice de Atividade Econômica do Banco Central do Brasil – Nordeste, Bahia, Ceará e 

Pernambuco - % - Janeiro de 2025 a Junho de 2025 - Mês/Mês anterior, ajustado sazonalmente 

Fonte: Banco Central do Brasil, 2025. Elaboração: BNB/Etene (2025). 

 

Gráfico 2 - Índice de Atividade Econômica do Banco Central do Brasil – Brasil e Nordeste - Em 12 Meses 

- % em relação ao ano anterior - Jan/22 a Jun/25* 

Fonte: Banco Central do Brasil, 2025. Elaboração: BNB/Etene (2025). 

*2025 refere ao acumulado dos últimos doze meses, terminados em Junho/25. 

 

Tabela 1 – Índice de Atividade Econômica do Banco Central do Brasil – Brasil, Nordeste, Sudeste, Bahia, 

Ceará, Pernambuco, Espírito Santo e Minas Gerais - % Crescimento no ano - 2020 a 2025* 

  2020 2021 2022 2023 2024 2025* 

Brasil -4,0 4,2 2,8 2,7 3,8 3,2 

Nordeste -4,1 2,8 3,6 2,3 4,0 2,4 

   Bahia -3,1 2,7 3,4 3,1 3,1 3,9 

   Ceará -4,4 3,6 2,8 1,1 5,4 2,6 

   Pernambuco -3,1 4,7 2,2 2,7 4,9 -0,3 

Sudeste -3,2 4,0 3,1 2,7 3,3 1,8 

   Espírito Santo -6,2 6,7 -1,4 3,4 2,9 2,9 

   Minas Gerais -1,9 5,1 3,2 4,0 3,1 3,0 

Fonte: Banco Central do Brasil, 2025. Elaboração: BNB/Etene (2025). 

*2025 refere-se ao acumulado dos últimos doze meses, terminados em junho. 
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